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RESUMO
Objetivo: verificar a influência do bilinguismo no desenvolvimento da Consciência Fonológica. 
Métodos: trata-se de uma revisão de literatura integrativa, construída a partir da hipótese de questionamento 
sobre a relação entre o bilinguismo e sua influência no desenvolvimento das habilidades fonológicas em crian-
ças. A construção foi realizada nas bases de dados: Periódico CAPES, Pubmed, Scielo, Eric e LILACS, utilizando 
os seguintes termos livres em português e inglês: bilingualism AND phonology, bilingualism AND phonological 
awareness e bilingualism AND phonological skills. Os critérios de elegibilidade foram: a) artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais com texto completo, gratuito e disponível na base de dados; b) em inglês 
e português; c) que abordassem a temática nos últimos cinco anos. Para a seleção dos artigos foram consi-
derados a leitura pelo título, seguida do resumo e finalmente, a leitura dos artigos completos, potencialmente 
relevantes para a revisão. 
Resultados: seguindo os critérios de elegibilidade foram identificados 2.578 artigos. Destes, 87 foram selecio-
nados para a leitura completa. A amostra final foi composta por 8 artigos, sendo 2 artigos de autores brasilei-
ros. Destes, cinco artigos apresentaram melhor habilidade de consciência fonológica nos bilíngues e dois nos 
monolíngues. Estudos apontam que a idade pode ser um preditor de domínio da língua e de melhores habilida-
des de consciência fonológica associada ao bom desenvolvimento da leitura. Bilíngues expostos precocemente 
desenvolvem a leitura pela fonologia e os expostos tardiamente pela semântica. 
Conclusão: o presente estudo demonstrou que ainda há controvérsias quanto aos impactos do bilinguismo na 
consciência fonológica, inclusive sobre os benefícios na consciência fonológica. 
Descritores: Bilinguismo; Linguagem; Desenvolvimento Infantil; Educação; Criança

ABSTRACT
Purpose: to verify the influence of bilingualism on the development of phonological awareness. 
Methods: this is an integrative literature review, built on the hypothesis of the relationship between bilingualism 
and its influence on the development of phonological skills in children. The construction was carried out in the 
databases: CAPES, Pubmed, Scielo, Eric, and LILACS, using the following free terms in Portuguese and English: 
bilingualism AND phonology, bilingualism AND phonological awareness and bilingualism AND phonological 
skills. The sample selection criteria were: a) scientific papers published in national and international journals 
with full text, free and available in the database; b) in English and Portuguese; c) that addressed the theme in the 
last five years. For the selection of the papers, reading the title, followed by the summary, and finally, reading the 
papers potentially relevant for review were considered. 
Results: following the eligibility criteria, 2,578 papers were identified. Of these, 87 were selected for complete 
analysis. The final sample consisted of eight papers, two of them being written by Brazilian authors. Of these, 
five showed better phonological awareness skills in bilinguals and two in monolinguals. Studies point out that 
age can be a predictor of language skills and better phonological awareness skills associated with good reading 
development. Bilinguals, early exposed to this skill, develop reading by phonology and those with late exposition, 
by semantics. 
Conclusion: the present study demonstrated that there are still controversies regarding the impacts of bilingua-
lism on phonological awareness, including on the benefits of phonological awareness. 
Keywords: Bilingualism; Language; Child Development; Education; Child
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INTRODUÇÃO
O processo de globalização trouxe para a sociedade 

crianças cada vez mais expostas a outros idiomas de 
forma precoce. Com isso, a procura por escolas que 
oferecem ensino bilíngue tem aumentado no Brasil nas 
últimas décadas1. 

A aprendizagem da língua materna acontece por 
meio da interação da criança com seus familiares. A 
aquisição de uma nova língua pode influenciar positi-
vamente as habilidades da linguagem, essenciais para 
formação de um bom leitor2. Ainda, o desenvolvimento 
adequado da primeira língua favorece e facilita a 
aquisição de uma nova língua, influenciados por predi-
tores psicolinguísticos que envolvem, dentre outros, os 
níveis sintáticos, fonológicos e lexicais3. 

Um ensino é considerado bilíngue quando a criança 
é exposta a, pelo menos, duas línguas distintas, visto 
ser imprescindível a interação com o mundo ao seu 
redor por meio da vivência, para que assuma papéis 
de comunicação com outros interlocutores4.

A aquisição da segunda língua pode ocorrer de 
duas formas: a primeira denominada simultânea, na 
qual a criança é exposta desde cedo a duas línguas, 
geralmente ocorre em famílias com pais de nacionali-
dades distintas; e a segunda, a aquisição sequencial, 
a criança aprende primeiro a língua materna e, ao 
ingressar na escola, é inserida em outra língua5.

O indivíduo é considerado bilíngue quando fala 
de forma fluente duas línguas distintas, sendo essa a 
teoria mais conhecida e aceita. Contudo, o conceito do 
bilinguismo ainda é discutido por pesquisadores, pois 
não há consenso, visto que surgem questionamentos 
quanto a equivalência dos níveis de compreensão oral 
e leitora, fluência e escrita, em ambas as línguas que 
nem sempre se manifestam de forma equilibrada6. No 
Brasil, há grande interesse e preocupação dos pais em 
oferecer para as crianças a oportunidade de aprender 
uma nova língua7. 

Entre as habilidades metalinguísticas, a consciência 
fonológica se destaca por contribuir na fase de alfabe-
tização e envolve a capacidade de refletir explicita-
mente sobre a estrutura da palavra, compreendendo-a 
como uma sequência de sílabas e/ou fonemas. Essa 
habilidade está relacionada com o desenvolvimento 
da linguagem escrita, uma vez que a leitura alfabética 
associa o componente auditivo (fonema) a um compo-
nente visual gráfico (grafema), denominada corres-
pondência grafema-fonema8. Desta forma, acredita-se 
que o momento de inserção das crianças em um 
ensino bilíngue no período de alfabetização pode ter 

interferências positivas nas habilidades metalinguís-
ticas que estão diretamente relacionadas à aprendi-
zagem da leitura9. 

Apesar disso, pesquisadores buscam investigar 
o bilinguismo sob a perspectiva da linguagem e 
seu desenvolvimento. Acredita-se que crianças que 
aprendem uma nova língua, apresentam benefício nas 
funções superiores na aquisição da língua materna, 
como a atenção, memória, imaginação, inibição, 
programação, planejamento e a própria linguagem10.

Grande parte das vantagens observadas no 
bilinguismo quanto à consciência fonológica foram 
baseadas na “Cross-Language Transfer Theory” 
(teoria de transferência de linguagem cruzada)11. Os 
dois sistemas fonológicos encontrados nas crianças 
bilíngues realizam interações interlinguísticas entre si 
que podem obter efeitos positivos, como a aceleração 
que está relacionada a aquisição precoce de uma 
estrutura fonológica, estabelecida em comparação 
aos de uma criança monolíngue; ou efeitos negativos, 
denominada desaceleração, quando há o atraso do 
desenvolvimento fonológico de bilíngues comparados 
aos monolíngues, conceituado frequentemente como 
atraso na aquisição12. 

Diante da transferência linguística positiva, as 
crianças bilíngues podem aprender alguns aspectos 
fonológicos mais cedo do que as monolíngues. Há 
também algumas medidas que devem ser conside-
radas durante as avaliações de crianças bilíngues, 
como: a idade de aquisição de cada idioma e a 
quantidade relativa de experiência ou exposição, pois 
podem ser responsáveis por grande parte de variações 
das habilidades fonológicas13. 

Desse modo, pode haver vantagem dos indivíduos 
bilíngues quanto à consciência fonológica quando 
estes estão expostos a um sistema de escrita 
alfabético, ou quando a língua-mãe apresentar uma 
estrutura fonológica mais simples e regular11-14. 

Assim, emergiu a necessidade de verificar na 
literatura, estudos dos últimos anos para compreender 
o quanto o bilinguismo influencia de forma benéfica ou 
não no desenvolvimento da consciência fonológica, , 
visto a crescente demanda de crianças bilíngues nas 
escolas brasileiras que podem ou não apresentar 
dificuldades no desenvolvimento de habilidades 
linguísticas3,13,14.

Portanto, o presente estudo buscou esclarecer os 
possíveis efeitos ocasionados no desenvolvimento da 
consciência fonológica pela aquisição simultânea ou 
sequencial de uma nova língua na primeira infância.

Medeiros ACD, Santos MFP, Varela FVC, Messias BLC, Rocha TAL, Azoni CAS Bilinguismo e habilidades de consciência fonológica



DOI: 10.1590/1982-0216/20202240320 | Rev. CEFAC. 2020;22(4):e0320

Bilinguismo e habilidades de consciência fonológica | 3/8

Sendo assim, a pergunta norteadora deste estudo 
foi: “Crianças bilíngues apresentam melhor desenvol-
vimento nas habilidades de consciência fonológica 
do que as monolíngues? “, com objetivo de verificar 
a influência do bilinguismo no desenvolvimento da 
Consciência Fonológica. 

MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão de 
literatura integrativa, construída a partir da hipótese de 
questionamento sobre a relação entre o bilinguismo e 
sua influência no desenvolvimento das habilidades de 
consciência fonológica em crianças. 

Esta revisão integrativa envolveu as seguintes 
etapas: elaboração da pergunta norteadora, estabe-
lecimento de palavras-chave e de critérios de elegi-
bilidade, seleção dos artigos e avaliação crítica dos 
artigos.

A construção deste estudo foi realizada por meio 
de levantamento bibliográfico nacional e internacional 
indexados nas bases de dados: Periódico CAPES, 
Pubmed, Scielo, Eric e LILACS, sobre o tema em 
evidência, utilizando os seguintes termos livres em 
português: bilinguismo AND consciência fonológica, 
bilinguismo AND habilidades fonológicas, bilin-
guismo AND fonologia. E em inglês: bilingualism AND 
phonology, bilingualism AND phonological awareness 
e bilingualism AND phonological skills.

Os critérios de elegibilidade para seleção da 
amostra foram: a) artigos publicados em periódicos 
nacionais e internacionais com texto completo, 
gratuito e disponível na base de dados; b) em inglês e 
português; c) que abordassem a temática nos últimos 
cinco anos.

Para a seleção dos artigos, dois avaliadores 
autônomos consideraram a leitura pelo título, seguida 
da leitura pelo resumo ou abstract e, finalmente, 

a leitura dos artigos completos, potencialmente 
relevantes para a revisão. Os artigos duplicados foram 
excluídos e em caso de divergência entre os avalia-
dores, um terceiro avaliador era solicitado.

A análise foi realizada por meio de uma planilha 
do Excel, com a tabulação dos seguintes dados: ano, 
identificação dos autores, base de dados, periódico, 
fator de impacto, país onde o estudo foi realizado, 
objetivo, amostra, tipo de estudo, métodos de 
avaliação da consciência fonológica, principais resul-
tados e conclusão. 

Nas bases de dados Eric, Scielo, Pubmed e Lilacs , 
não houve resultado de artigos para os descritores em 
português, portanto quando pesquisados em inglês 
na Eric, foram encontrados antes e após a aplicação 
do filtro , respectivamente: 483 artigos e 3, para o 
termo “bilingualism AND phonology”; 139  e 13, para 
o termo “bilingualism AND phonological awareness”; 
150  e 3, para o termo “bilingualism AND phonological 
skills”; totalizando 19 artigos. Para a Scielo apenas 
foram obtidos 2 resultados para o termo “bilingualism 
AND phonology”. Na Lilacs, para o termo “bilingualism 
AND phonology” 1 artigo foi encontrado antes do filtro, 
já para “bilingualism AND phonological awareness” 
e “bilingualism AND phonological skills”, 1 artigo foi 
encontrado para cada termo mesmo com o filtro, 
totalizando 2. Para Pubmed foram encontrados antes 
e depois da aplicação do filtro, 117 artigos permane-
cendo 23, para o termo “bilingualism AND phonology”; 
71 e 12, para o termo “bilingualism AND phonological 
awareness”; 81 e 13, para o termo “bilingualism AND 
phonological skills”; restando 48 artigos no total para 
esta base. O Periódico Capes, encontrou 4.873 artigos 
sem filtro, artigos com filtro 912 com o termo “bilin-
gualism AND phonology”, 2.814 e 666 artigos com 
“bilingualism and phonological awareness”, e 3.585 e 
929 artigos com “bilingualism and phonological skills”, 
obtendo um total de 2.507 artigos. 
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Quanto aos bilíngues, as línguas expostas foram: 
Português brasileiro - Inglês, Polonês - Inglês, 
Português de Portugal - Inglês/Alemão/Português 
brasileiro e espanhol, Inglês - Francês, Inglês - Chinês, 
Turco - Alemão, Chinês - Inglês.

Os bilíngues apresentaram melhores desempenhos 
das habilidades fonológicas em nível fonêmico e o 
grupo monolíngue nas tarefas de rima, aliteração e 
segmentação silábica18.  No entanto, outro estudo 
apresentou melhores resultados do grupo bilíngue 
nas provas de identificação de fonemas, exclusão de 
fonema final e categorização do som16. Outrossim, 
um artigo mostrou semelhança nas habilidades de 
consciência fonológica avaliadas19.

Outrossim, as habilidades preditivas de consciência 
fonológica dos bilíngues podem ser bidirecionadas 
ao funcionamento da atenção executiva, sendo mais 
acentuada na aliteração do inglês e na percepção da 
rima chinesa17.

Estudos apontam que a idade pode ser um 
preditor de domínio da língua e de melhores habili-
dades de consciência fonológica associada ao bom 

REVISÃO DE LITERATURA 

Nas bases de dados selecionadas foram encon-
trados 12.318 artigos. Seguindo os critérios de elegi-
bilidade foram selecionados 2.578 artigos. Destes, 87 
artigos foram selecionados para a leitura completa, 
sendo a amostra final composta por 6 artigos em 
periódico internacional e 2 artigo nacional, totalizando 
8 artigos.

 Cinco artigos indicaram melhor domínio de tarefas 
de consciência fonológica8,10,15-17 para as crianças 
bilíngues e dois para as monolíngues. Foram avaliadas 
as seguintes tarefas de consciência fonológica: 
consciência fonêmica, rima. Também foram avaliadas 
habilidades do processamento fonológico (memória, 
consciência fonológica e acesso ao léxico mental)14 e 
atenção executiva17. 

Com relação aos países e línguas estudadas dois 
aconteceram no Brasil, um no reino unido, dois em 
Singapura, um em Portugal, um na Alemanha e outro 
no Canadá. 

 

 

    

  Base de dados e números  
de artigos identificados 

  SCIELO -  
2 artigos   LILACS -  

3 artigos   ERIC -  
72 artigos 

  Artigos selecionados após aplicação dos filtros 

  SCIELO -  
2 artigos 

  LILACS -  
2 artigos 

  ERIC -  
19 artigos 

  Artigos selecionados após a leitura  
do título e resumo 

  LILACS -  
1 artigo   ERIC -  

10 artigos 

  
Artigos inseridos na revisão 
integrativa após a leitura do 

texto completo 
  PUBMED -  

2 artigos   CAPES -  
6 artigos 

  PUBMED -  
23 artigos   CAPES -  

31 artigos 

  CAPES -  
2.057 artigos 

  PUBMED -  
48 artigos 

  PUBMED - 
269 artigos   CAPES - 

11.272 artigos 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos
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dependiam mais de habilidades de vocabulário, 
enquanto leitores monolíngues usavam mais habili-
dades de consciência fonológica para compreender a 
leitura16.

desenvolvimento da leitura. Bilíngues expostos preco-
cemente a leitura desenvolvem a leitura pela fonologia 
e os expostos tardiamente pelo apoio da semântica10. 

Outro estudo identificou que crianças bilíngues 

Identificação País Objetivos Metodologias Resultados

Profile of phonological 
awareness in bilingual and 

monolingual children8

Brasil

Comparar o desempenho das 
habilidades de consciência 

fonológica de escolares 
bilíngues e monolíngues de 

ambos os gêneros.

Observacional, transversal e 
descritivo. 17 escolares do 

terceiro ano, com faixa etária 
entre sete anos e 8 anos e 11 

meses.

Houve desempenho diferenciado nas 
habilidades de consciência fonológica. Maior 

domínio das crianças bilíngues na consciência 
fonêmica. Os meninos bilíngues demonstraram 

melhor desempenho que seus pares 
monolíngues, enquanto as meninas bilíngues 

não revelaram diferenças importantes.

Age of Bilingual Exposure Is 
Related to the Contribution of 
Phonological and Semantic 
Knowledge to Successful 
Reading Development10

Canadá

Entender como as experiências 
bilíngues impactam a 

consciência fonológica e o 
conhecimento semântico e, 
por sua vez, impactam os 

resultados da leitura

Caso controle. Foram avaliadas 
421 crianças das séries do 1 ao 
4 participaram do estudo entre 

2009 e 2011.

As crianças bilíngues apresentaram vantagem 
nas habilidades de consciência fonológica que 

foi associada à exposição bilíngue precoce. 

How Does L1 and L2 Exposure 
Impact L1 Performance in 

Bilingual Children? Evidence 
from Polish-English Migrants to 

the United Kingdom14

Reino unido

Investigar padrões de 
desenvolvimento da língua-
mãe em   crianças migrantes 

criadas bilíngue.

Transversal, descritivo e 
observacional. 223 crianças 

imigrantes polonesas e inglesas 
que residem no Reino Unido de 
4 a 7 anos (88 bilíngues e 145 

monolíngues)

Na tarefa de processamento fonológico, o 
grupo bilíngue pontuou menos que o grupo 

monolíngue.

A comparative study on 
phonological acquisition and 
performance in phonological 

awareness by children exposed 
to a bilingual or monolingual 

family environment15

Brasil

Verificar e comparar a 
aquisição fonológica e o 

desempenho em tarefas de 
consciência fonológica entre 
crianças expostas a ambiente 
familiar bilíngue (Português 

Brasileiro e Alemão) e crianças 
expostas a ambiente familiar 

monolíngue (Português 
Brasileiro)

Transversal, exploratório e 
quantitativo. Realizado com 32 

crianças de ambos os sexos, na 
faixa etária dos 5 anos, divididas 
no grupo bilíngue (13 crianças – 
língua portuguesa e alemã), e no 
grupo monolíngue (19 crianças 

- língua portuguesa).

As crianças expostas ao ambiente bilíngue 
tiveram resultados melhores somente na tarefa 

de síntese fonêmica. Nas outras tarefas de 
consciência fonológica, as crianças expostas 
ao ambiente monolíngue obtiveram melhores 

resultados.

Promoting phonological 
awareness in pre-primary 
education: possibilities of 

the awakening to languages 
approach16

Portugal

Avaliar e compreender os 
efeitos de um despertar para 
o programa de línguas com 

crianças no desenvolvimento 
da consciência fonológica.

Método de pesquisa misto. 
Foram avaliadas 21 crianças 

portuguesas com idades entre 
três a seis anos.

Os bilíngues tiveram melhores resultados 
na consciência fonológica com o 

desenvolvimento das habilidades fonológicas 
quando comparadas aos monolíngues.

The relationship between 
phonological awareness and 

executive attention in Chinese-
English bilingual children17

Singapura

Examinar a relação entre 
consciência fonológica  e 
atenção executiva entre 

crianças bilíngues chinesas 
e inglesas no processo de 

aprender a ler.

Transversal, observacional e 
descritivo. Realizado com 74 
crianças bilíngues ( inglês- 

chinês)

Os bilíngues tiveram um desempenho acima 
do esperado para todas as habilidades de 

consciência fonológica, exceto aliteração na 
língua chinesa.

Differential Growth Patterns 
in Emerging Reading Skills of 
Turkish-German Bilingual and 
German Monolingual Primary 

School Students18

Alemanha

Examinar se existe diferentes 
padrões de crescimento entre 

as habilidades básicas de 
leitura entre os estudantes de 
bilíngues turcos-alemães e 

monolíngues alemãs.

Caso controle, longitudinal 
e observacional. Foram 
avaliadas 100 crianças 

bilíngues turco-alemãs e 69 
crianças monolíngues crianças 

monolíngues alemãs do primeiro 
ao terceiro ano.

Vantagem na consciência fonológica para as 
crianças bilíngues no início do segundo ano.

Metalinguistic contribution to 
writing competence: a study 
of monolingual children in 

China and bilingual children in 
Singapore19

Singapura/ 
China

Investigar as contribuições 
simultâneas de três 

componentes da consciência 
metalinguística (consciência 

fonológica, morfológica 
e sintática) na escrita de 
crianças bilíngues inglês-

chinesas primárias em 
Singapura e crianças 

monolíngues de língua 
chinesa.

Caso controle, transversal e  
observacional. Foram avaliadas 

390 crianças bilíngues (181 
meninas e 209 meninos) e 

190 crianças monolíngues (92 
meninas e 98 meninos)

As crianças bilíngues obtiveram resultados 
semelhantes às crianças monolíngues no teste 

de consciência fonológica.

Figura 2. Resumo dos artigos selecionados para a revisão integrativa
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A presente revisão tem como propósito verificar 
se crianças bilíngues apresentam melhor domínio 
em consciência fonológica que as monolíngues. 
Os achados evidenciam que o bilinguismo exerce 
importante influência no desempenho em tarefas de 
consciência fonológica.

Os autores buscaram comparar desempenho 
em diferentes contextos, como o ambiente familiar 
bilíngue10,18 e a exposição sequencial8.

A criança inserida numa segunda língua pode 
apresentar melhores habilidades metacognitivas de 
planejamento, monitoramento e controle linguísticos. 
Além disso, a interferência de funções superiores 
adquiridas na aquisição da língua materna, como a 
atenção, memória, linguagem, imaginação, inibição, 
programação e planejamento. Este arcabouço pode 
proporcionar um melhor domínio da capacidade de 
leitura e escrita na língua nativa11.

Pesquisas com indivíduos bilíngues mostraram 
vantagens no processamento fonológico, o qual não 
se limita apenas a consciência fonológica4. No entanto, 
pode ocorrer rebaixamento desta habilidade nas 
crianças bilíngues quando comparadas a monolíngues 
que pode estar associado a transparência da língua14. 

 Desse modo, foi possível observar que a maior parte 
dos estudos relataram uma vantagem dos indivíduos 
bilíngues quanto à consciência fonológica8,10,15-17. Este 
achado por estar relacionado a melhor experiência em 
uma nova língua devido a língua-mãe ter uma estrutura 
fonológica mais simples ou regular, ou ao sistema de 
escrita alfabético4.

Em um estudo com crianças monolíngues e 
bilíngues, no terceiro ano escolar, com faixa etária entre 
7 e 8 anos de idade, constatou-se como resultado um 
melhor desempenho das bilíngues na habilidade de 
rima sequencial e no resultado final do teste utilizado 
para avaliação da consciência fonológica8.

Outro estudo observou que investir em estimulação 
de diferenças mínimas e contrastantes entre pares 
de fonemas, colabora no estímulo da habilidade de 
consciência fonológica e, consequentemente, reflete 
na leitura de palavras de L1 e posteriormente em 
L2. Assim, o treinamento de especificidade lexical 
influenciou a consciência dos fonemas em inglês, 
sendo considerado um preditor das habilidades de 
leitura precoce em ambas as línguas, inglês e francês. 
O inglês destacou-se como idioma mais forte, com 
melhor indicador da consciência fonológica total. 
As crianças que pontuaram mais alto na tarefa de 
especificidade lexical em inglês também apresentaram 

consciência fonológica significativamente melhor nesta 
língua  e aquelas com maior pontuação em consciência 
fonológica em inglês, mostraram melhor desempenho 
na leitura de palavras em francês20.

Outrossim, dois estudos verificaram que o ensino 
monolíngue pode apresentar vantagens nas habili-
dades do processamento fonológico (consciência 
fonológica, memória de trabalho fonológica e acesso 
ao léxico mental), especialmente na consciência 
fonológica14,15. 

Embora a maioria dos estudos verifiquem 
benefícios do bilinguismo no desenvolvimento da 
consciência fonológica, um estudo holandês com 
crianças  expostas ao ensino monolíngue (holandês), 
bilíngue sequencial adiantado (holandês-inglês), e 
bilíngue simultâneo (holandês-inglês), constatou que 
os efeitos da consciência fonológica não apresentaram 
diferenças estatísticas significativas21. 

Desta forma, os dois sistemas fonológicos encon-
trados nas crianças bilíngues, realizam interações inter-
linguísticas entre si positivas ou negativas12. Diante a 
transferência linguística positiva, as crianças bilíngues 
podem aprender alguns aspectos fonológicos mais 
cedo do que as monolíngues. Há também algumas 
medidas que devem ser consideradas durante as 
avaliações de crianças bilíngues, como: a idade de 
aquisição de cada idioma e a quantidade relativa de 
experiência ou exposição, pois podem ser respon-
sáveis por grande parte de variações das habilidades 
fonológicas. Assim, crianças expostas precocemente 
a uma segunda língua podem apresentar melhores 
desempenhos de consciência fonológicas quando 
comparadas a aquelas expostas tardiamente10. 

Grande parte das vantagens observadas no 
bilinguismo quanto à consciência fonológica foram 
baseadas na “Cross-Language Transfer Theory” (teoria 
de transferência de linguagem cruzada), no qual os 
falantes aplicam o conhecimento de sua língua materna 
na nova língua, podendo gerar efeitos positivos neste 
segundo idioma4.

Na relação dos ensinos monolíngue e bilíngue com 
o desempenho analisados por sexo, os bilíngues do 
sexo masculino levaram destaque na habilidade de 
adição de fonemas8. O que difere de outro estudo que 
traz o sexo masculino como uma variável ligada ao pior 
desenvolvimento da linguagem, juntamente com nível 
de escolaridade da mãe, histórico familial e de saúde 
desde o período gestacional22. 

A relevância deste estudo poderá direcionar 
pesquisa de campo quanto ao entendimento do 
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desenvolvimento e desempenho em consciência 
fonológica em crianças bilíngues no contexto educa-
cional, com maior compreensão de possíveis dificul-
dades apresentadas neste grupo. 

CONCLUSÃO

O presente estudo demonstrou que ainda há 
controvérsias quanto aos impactos do bilinguismo na 
consciência fonológica, visto que dois estudos não 
evidenciaram melhor desempenho dos bilíngues. 
No entanto, em seis estudos as crianças bilíngues 
apresentaram desempenho superior às monolíngues 
em tarefas específicas desta habilidade. Tal fato pode 
ter relação com a exposição precoce a dois idiomas. 

Os estudos evidenciaram que os meninos bilíngues 
apresentam melhor desempenho na consciência 
fonológica quando comparados aos monolíngues, 
enquanto o mesmo não foi encontrado nas meninas, 
com desempenho semelhante tanto para o bilíngue 
quanto para o monolíngue.

Esta revisão integrativa permitiu reforçar a hipótese 
de que o desenvolvimento da consciência fonológica 
pode ser influenciado positivamente pelo aprendizado 
de outro idioma.
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